
1  

O Dia Internacional das Crian-

ças Inocentes Vítimas de A-

gressão observa-se a 4 de 

junho.  

Longe de ser um dia de cele-

bração, este é um dia de pro-

testo, de luto e de reflexão. 

Todos os dias as crianças são 

vítimas de agressão física e 

psicológica no mundo inteiro, 

inclusivamente nas suas pró-

prias casas, por obra dos seus 

pais. Este dia relembra todas 

as vítimas infantis de afoga-

mento, envenenamento, es-

pancamento, queimadura, 

trabalho infantil e abuso sexu-

al, mas também chama a aten-

ção para a necessidade de 

proteção e de educação das 

crianças, que se encontram 

numa fase frágil, de constru-

ção de mentalidade, caráter e 

de valores. 

Garantir um ambiente seguro 

e são para o crescimento das 

crianças é um dever dos pais, 

famílias, comunidades locais, 

professores, educadores, go-

vernantes e população em 

geral. 

O Dia Internacional das Crian-
ças Vítimas Inocentes da Vio-
lência e da Agressão foi criado 
pela ONU em 1982. 

 

Colaboração Monica CCA 
Carlos Marighela 

Aniversariantes do Mês 

 

Desejo a você o tesouro de um pas-

sado de dias felizes e o presente de 

um brilhante futuro. 

Feliz Aniversário!  
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Ecologia, Meio Ambiente e qualidade de vida 

A qualidade de vida tem sido cada vez mais compreendida como um estado que se re-
fere ao bem-estar, que abrange a saúde física, psicológica, as relações sociais em ca-
sa, na escola, no trabalho e até mesmo a sua relação com o meio ambiente. 

É, sobretudo, quando falamos sobre o meio ambiente que vamos tomar consciência de 
que somos organismos vivos que se encontram em harmonia com a natureza. A nossa 
qualidade de vida depende do estado em que o meio ambiente se encontra, ou seja, 
precisamos de ar, água, alimentos, elementos essenciais para a sobrevivência, daí ser 
fundamental um meio ambiente ecologicamente equilibrado, para ser capaz de gerar a 
sustentabilidade. 

Pensando em levar estes conceitos para a prática dos usuários, foram realizadas a-
ções pelos CAPS para comemorar o dia 5 de junho: Dia da Ecologia e do Meio Ambi-
ente: 

Visita a horta orgânica pelo CAPS Adulto III São Mateus 

Dia de receber dicas e orientações sobre como se alimentar e cuidar do meio ambiente 

Dia da Ecologia e do Meio Ambiente 
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Visita trilha monitorada no Parque Ecológico do Tiete pelo CAPS AD São Mateus 

Dia de plantar uma árvore, aprender mais sobre cuidados ao meio ambiente, sobre o 

contato com a natureza, ar puro e animais. 

#CuidadoHumanizado #Tratarnãoétrancar #Liberdadede

Escolha#MeioAmbiente 

Colaboração Paula MSE Espaço Juventude e Cida-

dania 

https://www.facebook.com/hashtag/cuidadohumanizado?source=feed_text&story_id=1299024646794357
https://www.facebook.com/hashtag/tratarn%C3%A3o%C3%A9trancar?source=feed_text&story_id=1299024646794357
https://www.facebook.com/hashtag/liberdadedeescolha?source=feed_text&story_id=1299024646794357
https://www.facebook.com/hashtag/liberdadedeescolha?source=feed_text&story_id=1299024646794357
https://www.facebook.com/hashtag/meioambiente?source=feed_text&story_id=1299024646794357
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DIA DA IMUNIZAÇÃO 

na ampliação da preven-
ção, no combate ao con-
trole e erradicação de 
doenças, além de dispo-
nibilizar diversas vacinas 
à população. São ofere-
cidos, gratuitamente, 42 
tipos de imunobiológicos 
utilizados na prevenção 
e/ou tratamento de doen-
ças, incluindo 25 vaci-
nas. 

Atualmente, o Brasil é um dos 
países que oferece o maior 
número de vacinas à popula-
ção, disponibilizando mais de 
300 milhões de doses anuais 
de imunobiológicos, entre vaci-
nas, soros e imunoglobulinas. 

Atualmente, 96% das vacinas 
oferecidas no Sistema Único 
de Saúde (SUS) são produzi-
das no Brasil ou estão em 
processo de transferência. 
Isso porque o País tem um 
parque produtor de vacinas e 
imunobiológicos.  

É importante destacar que as 
vacinas não são necessárias 
apenas na infância. Os idosos 
precisam se proteger contra 

A vacinação é uma das 
medidas mais importan-
tes de prevenção contra 
doenças. É muito melhor 
e mais fácil prevenir uma 
enfermidade do que tratá
-la, e é isso que as vaci-
nas fazem. 

A vacinação não apenas 
protege aqueles que re-
cebem a vacina, mas 
também ajuda a comuni-
dade como um todo. 
Quanto mais pessoas de 
uma comunidade ficarem 
protegidas, menor é a 
chance de qualquer uma 
delas – vacinada ou não 
– seja contaminada. 

No Brasil, existe o Pro-
grama Nacional de Imu-
nizações (PNI), do Minis-
tério da Saúde. Em 40 
anos de existência, o 
PNI se destacou por ser 
um dos melhores progra-
mas de imunização do 
mundo e vem atuando 

gripe, pneumonia e tétano, e 
as mulheres em idade fértil 
devem tomar vacinas contra 
rubéola e tétano, que, se ocor-
rerem enquanto elas estiverem 
grávidas (rubéola) ou logo 
após o parto (tétano), podem 
causar doenças graves ou até 
a morte de seus bebês. 

Os profissionais de saúde, as 
pessoas que viajam muito e 
outros grupos de pessoas, 
com características específi-
cas, também têm recomenda-
ções para tomarem certas 
vacinas.  

 

h t tp : / /www.b ras i l .gov .b r /
saude/2014/10/vacinas-sao-
armas-eficazes-para-prevenir-
doencas 

 

Colaboração Patrícia MSE 
Don Luciano 

http://www.brasil.gov.br/saude/2014/10/vacinas-sao-armas-eficazes-para-prevenir-doencas
http://www.brasil.gov.br/saude/2014/10/vacinas-sao-armas-eficazes-para-prevenir-doencas
http://www.brasil.gov.br/saude/2014/10/vacinas-sao-armas-eficazes-para-prevenir-doencas
http://www.brasil.gov.br/saude/2014/10/vacinas-sao-armas-eficazes-para-prevenir-doencas
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sabem compreender… pala-

vras! Eros versus Pasquale, 

Afrodite versus Bilac e a falta 

de amor no mundo se reduziu 

a uma simples questão de se-

mântica. Qualquer manifesta-

ção minimamente opinativa e 

já tiram — sabe-se lá de que 

cartola mágica — uma inter-

pretação maliciosa, completa-

mente descontextualizada e 

muitas vezes motivada pela 

leitura de mero título ou pela 

escolha de imagem ilustrativa. 

Só que a falta de compreensão 

se estende para além das re-

des virtuais. Basta que haja 

qualquer debate numa mesa 

de bar e “Calma lá, meu cha-

pa, não foi isso que eu dis-

se…”, “Você entendeu erra-

do…”, “Não foi isso que eu 

quis dizer…” E, de repente, 

não se diferencia mais quem 

não sabe falar de quem não 

sabe entender. O quadro se 

torna insustentável quando se 

adicionam como ingredientes 

hipérbole, metáfora e principal-

mente ironia fina. Fina mesmo 

é a distância entre o soco e o 

infeliz nariz daquele que não 

se faz compreender. 

É claro que o praticante da 

incompreensão textual jamais 

se entenderá como parte da 

porcentagem de analfabetos 

funcionais. Se as pesquisas 

apontam que apenas 8% dos 

brasileiros entre 15 e 64 anos 

são capazes de se expressar e 

Que me perdoem os analistas 

de funções, tabelas, números 

complexos e logaritmos, mas 

desenvolvi uma teoria baseada 

em nada além do que meus 

próprios olhos e ouvidos vêm 

testemunhando há tempos: 

considerável parte do desamor 

que paira hoje no mundo se 

deve à incapacidade de inter-

pretação de texto. Sim, senho-

res. A incompreensão da Lín-

gua tem deixado as línguas (e 

os dedos frenéticos que nave-

gam pelos teclados) mais into-

lerantes, emburrecidos e ina-

creditavelmente loucos. 

Talvez esse bizarro fenômeno 

se deva à carência de ideologi-

as e certezas, que fizeram 

Bauman (o sociólogo da moda, 

salve, salve!) enxergar a 

“liquidez” da modernidade e a 

fragilidade de referências. Tal-

vez seja apenas falta do que 

fazer e uma intensa carência 

de reconhecimento nas mídias 

sociais. Ou quem sabe Umber-

to Eco estivesse certo ao afir-

mar que as redes sociais de-

ram voz aos imbecis. 

“Normalmente, eles (os imbe-

cis) eram imediatamente cala-

dos, mas agora têm o mesmo 

direito à palavra de um Prêmio 

Nobel.” Viva a democracia 

virtual! 

Fato é que a imbecilidade se 

tem traduzido em palavras 

vindas de mentes que não 

de compreender plenamente, 

ele estará no meio. Se fossem 

2%, ele estaria no meio. Se 

apenas um único brasileiro 

fosse capaz de interpretar tex-

to, certamente seria ele. O 

drama da incompreensão é 

que ela distorce a análise de 

si. Somos textos ambulantes, 

afinal. 

“Estou farto de todo lirismo que 

capitula ao que quer que seja 

fora de si mesmo.”, disse Ma-

nuel Bandeira, sem saber que, 

tanto tempo depois, estaria 

nadando de braçada na (in)

compreensão baseada em 

conteúdo distorcido ou jamais 

dito por aquele que toma por-

rada. Nunca se capitularam 

tantas frases fora de seu con-

texto, Manuel. 

Está faltando amor no mundo, 

mas disso pelo menos todo 

mundo sabe. O que falta en-

tender é que falta principal-

mente interpretação de texto. E 

quem sabe o mundo possa se 

amar mais quando todos real-

mente falarem a mesma lín-

gua. 

 

 

 
-HTTP://
WWW.REVISTABULA.COM/6691-
FALTA-AMOR-NO-MUNDO-MAS-
TAMBEM-FALTA-INTERPRETACAO-
DE-TEXTO/ 
 
 

Colaboração Paula MSE Espa-

ço Juventude e Cidadania 

DIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 

‘FALTA AMOR NO MUNDO, MAS TAMBÉM FALTA INTERPRETAÇÃO DE TEXTO’ 

http://www.revistabula.com/6691-falta-amor-no-mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/
http://www.revistabula.com/6691-falta-amor-no-mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/
http://www.revistabula.com/6691-falta-amor-no-mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/
http://www.revistabula.com/6691-falta-amor-no-mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/
http://www.revistabula.com/6691-falta-amor-no-mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/
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preciso colocar as drogas 
entre parênteses e colocar 
o indivíduo na centralidade 
do atendimento”. 

Quem necessita de trata-
mento devido ao abuso de 
álcool e outras drogas pode 
contar com a ajuda nas Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBS), nos Centros de A-
tenção Psicossocial (CAPS) 
e dos Centros de Atenção 
Psicossocial Álcool e Dro-
gas III (CAPS AD 24 horas). 
O atendimento conta com 
equipes multiprofissionais 
compostas por médico psi-
quiatra, clínico geral, psicó-
logos, dentre outros. 

O CAPS AD, por exemplo, 
é um serviço específico pa-
ra o cuidado, atenção inte-
gral e continuada às pesso-
as com necessidades em 
decorrência do  uso de ál-
cool, crack e outras drogas. 
Os centros oferecem diver-
sos atendimentos à popula-
ção, com acompanhamento 
clínico e a reinserção social 
dos usuários pelo acesso 
ao trabalho, lazer, exercício 
dos direitos civis e fortaleci-
mento dos laços familiares 
e comunitários. 

Os CAPS também atendem 
aos usuários em seus mo-
mentos de crise, podendo 
oferecer acolhimento notur-
no por um período curto de 
dias. Além de apoiar os u-
suários, as famílias também 
recebem atendimento na 

O dia 26 de junho marca a 
data escolhida pela Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) para o Dia Interna-
cional de Combate às Dro-
gas. O uso de drogas é um 
mal social em todo mundo. 
Segundo dados do Relató-
rio Mundial sobre Drogas da 
ONU, cerca de 5% da popu-
lação mundial entre 15 e 64 
anos, o que corresponde a 
uma média de 243 milhões 
de pessoas, usa drogas 
ilícitas. 

O relatório aponta também 
a existência de uma média 
de 27 milhões de usuários 
de drogas problemáticos - 
aqueles que consomem 
drogas regularmente ou que 
apresentam distúrbios ou 
dependência. O número 
corresponde a 0,6% da po-
pulação adulta mundial, ou 
seja, cerca de uma a cada 
200 pessoas. 

Para ajudar no combate do 
uso abusivo de álcool e ou-
tras drogas, o Ministério da 
Saúde investe em uma polí-
tica de saúde específica 
para este assunto. O Coor-
denador Adjunto de Saúde 
Mental Álcool e outras Dro-
gas do Ministério da Saúde 
ressalta a importância de 
manter uma rede de aten-
ção especializada e integra-
da para o atendimento. “O 
tratamento de um paciente 
que faz uso abusivo de dro-
gas é bastante complexo, 
pois geralmente eles apre-
sentam demandas que vão 
muito além da saúde. Na 
maioria das vezes eles es-
tão em um contexto de vul-
nerabilidade social, necessi-
dades que estão muito além 
do que apenas as drogas. É 

busca de independência e 
responsabilidade para com 
o tratamento. São apoios 
que, muitas vezes, ultrapas-
sam a própria estrutura físi-
ca, em busca da rede de 
suporte social, que possam 
garantir o sucesso do trata-
mento, pensando na pesso-
a, sua história, sua cultura e 
sua vida cotidiana. 

Consultório na Rua - Pesso-
as em situação de rua rece-
bem uma atenção por meio 
dos consultórios de rua. Os 
consultórios são equipes de 
saúde móveis que prestam 
atenção integral à saúde da 
população em situação de 
rua, considerando suas di-
ferentes necessidades de 
saúde, e trabalham junto 
aos usuários de álcool, 
crack e outras drogas com 
a estratégia de redução de 
danos. Essas equipes pos-
suem profissionais de vá-
rias formações que atuam 
de forma itinerante nas ruas 
desenvolvendo ações com-
partilhadas e integradas às 
Unidades Básicas de Saú-
de, CAPS, Serviços de Ur-
gência e Emergência e ou-
tros pontos de atenção. 

 

Fonte: http://
www.blog.saude.gov.br/35661-
dia-internacional-de-combate-
as-drogas-cerca-de-5-da-
populacao-mundial-usa-drogas
-ilicitas.html 

 Colaboração: Veronica SMSE/

MA Arte de Viver e Eldo SM-

SE/MA Dias Melhores 

 

DIA INTERNACIONAL DE COMBATE AS DROGAS 

http://www.onu.org.br/
http://www.onu.org.br/
http://www.onu.org.br/
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
http://www.blog.saude.gov.br/35661-dia-internacional-de-combate-as-drogas-cerca-de-5-da-populacao-mundial-usa-drogas-ilicitas.html
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REFLEXÃO 

VIVER 

Impossível atravessar a vida… 

Sem que um trabalho saia mal feito, 

Sem que uma amizade cause decepção, 

Sem padecer com alguma doença, 

Sem que um amor nos abandone, 

Sem que ninguém da família morra, 

Sem que a gente se engane em um negócio. 

Esse é o custo de viver. 

O importante não é o que acontece, 

Mas, como você reage. 

Você cresce quando não perde a esperança, 

Nem diminui a vontade, nem perde a fé. 

Quando aceita a realidade e tem orgulho de vivê-la. 

Quando aceita seu destino, mas tem garra para mudá-lo. 

Quando aceita o que deixa para trás, 

Construindo o que tem pela frente 

E planejando o que está por vir. 

Cresce quando supera, se valoriza e sabe dar frutos. 

Cresce quando abre caminho, 

Assimila experiências… 

E semeia raízes… 

Cresce quando se impõe metas, 

Sem se importar com comentários. 

Cresce quando é forte de caráter, 

Sustentado por sua formação, 

Sensível por temperamento… 

E humano por nascimento! 

Cresce ajudando a seus semelhantes, 

Conhecendo a si mesmo e 

Dando à vida mais do que recebe. 

E assim se cresce… 

Autor Desconhecido 

 

http://www.refletirpararefletir.com.br/textos-de-motivacao 

Colaboração Aline Siqueira SASF 


